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NOTA CIENTÍFICA  




 Dada a necessidade de se aproveitar de maneira 
racional e sustentável os recursos oferecidos pela flora 
nativa ainda disponível e a preocupação com os impactos 
antrópicos, vários levantamentos de vegetação com 
importância apícola têm sido feitos em diversas regiões 
do Brasil [1,2]. No entanto, o conhecimento sobre a flora 
apícola do Brasil ainda é insuficiente, tendo em vista a 
grande diversidade botânica encontrada em todo o 
território nacional [3]. 
 A maioria das plantas entomófilas fornece pólen às 
abelhas ao realizarem visitas às flores, servindo para 
suprir suas necessidades nutricionais [4]. Sendo assim, o 
conhecimento dos dados referentes à quantidade de pólen 
ofertada em uma região é importante no sentido de 
promover o conhecimento em relação ao reforço 
alimentar para as colméias na época de escassez ou 
programar a implantação de culturas que possam 
fornecê-lo. 
 Devido à grande importância do conhecimento da 
flora polínica regional com potencial apícola, tanto para 
direcionar projetos de recomposição vegetal quanto para 
um melhor aproveitamento dos recursos disponíveis para 
a atividade apícola, este estudo visou conhecer as plantas 
com potencial polínico para Apis mellifera L. na região 
de Viçosa, Minas Gerais (MG), durante o período 
considerado como entre-safra para mel na região (agosto 
a dezembro). 
 
Material e métodos 
 As áreas de estudos foram dois locais antropizados 
com domínio da Floresta Estacional Semidecidual 
Secundária da região de Viçosa, MG: Apiário UFV 
(22°45’33.0” de latitude sul e 42°52’03.7” de longitude 
oeste) e Apiário Mesmel ( 20°49’04.9” de latitude sul e 
42°54’33.7” de longitude oeste). 
 Pelo sistema de Köppen, o clima nesta região é do tipo 
Cwb, tropical de altitude, com verões chuvosos 
(setembro a novembro) e invernos frios e secos (abril a 
setembro), temperatura média mensal anual oscilando de 
14 a 23°C e precipitação média anual de 1.403,8 mm [5].  
 Para o reconhecimento das plantas poliníferas 
utilizadas pelas abelhas foram coletadas bolotas de pólen 
em cada apiário, em cinco colméias do tipo Langstroth, 
selecionadas ao acaso, com abelhas Apis mellifera 
(africanizadas) (UFV: colméias 1-5; Mesmel: colméias 
6-10). O pólen foi recolhido com um coletor do tipo 
intermediário superior, instalado em cada colméia. 
 As coletas de campo foram realizadas a cada duas 
semanas, iniciando em 12 de agosto de 2005 e 
terminando em 13 de dezembro de 2005. No final deste 
período obtiveram-se oito amostragens em cada apiário 
estudado. 
 As amostras de pólen coletadas foram limpas por 
catação, pesadas em balança de precisão, colocadas em 
sacos plásticos e armazenadas temporariamente em 
freezer. 
 Cada amostra foi homogeneizada e dela retirado 2 g de 
pólen para a preparação das lâminas de microscopia. A 
preparação polínica das amostras de bolotas de pólen 
seguiu basicamente o método padrão europeu de 
Maurizio & Louveaux [6], muito utilizado em amostras 
de mel e em bolotas de pólen no Brasil. O uso deste 
método evita a perda de informações importantes para a 
identificação dos tipos polínicos entomófilos, como a 
presença ou não de trifina, óleos e de vários elementos 
figurados, além de não provocar a mudança de coloração 
dos grãos de pólen [7]. 
 A identificação dos tipos polínicos foi baseada, 
principalmente, na coleção de referência de lâminas de 
microscopia com pólen das plantas em floração da região 
de estudo, concomitantemente ao período de coleta das 
bolotas de pólen nas colméias, e em catálogos 
palinológicos. Foram identificados e contados 
aproximadamente 500 grãos de pólen por amostra. A 
partir deste total foram estabelecidas as porcentagens. 
 
Resultados e discussão 
 Do total das bolotas de pólen coletadas nos apiários 
UFV e Mesmel no período de agosto a dezembro de 
2005, foram encontrados 66 tipos polínicos (Tab. 1). Nas 
coletas realizadas no apiário UFV, no período de 12 de 
agosto a 13 de dezembro, 55 tipos polínicos foram 
encontrados. Nas coletas no apiário Mesmel, no período 
de 15 de agosto a 23 de novembro, 40 tipos polínicos 
foram encontrados. 
 As famílias que apresentaram maior riqueza de tipos 
polínicos coletados pelas abelhas nos dois apiários 
foram: Leguminosae (7), Asteraceae (6), Rubiaceae (4), 
Bignoniaceae (4), Euphorbiaceae (4) e Arecaceae (3). As 
famílias que apresentaram maior freqüência dos tipos 
polínicos coletados pelas abelhas nos dois apiários foram 
Asteraceae (24,57%), Myrtaceae (13,88%), Cecropiaceae 
(13,14%), Leguminosae (11,59%) e Rubiaceae (10,04%). 
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Estas famílias são mencionadas, para o sudeste, como de 
importância polinífera com maior riqueza de taxa 
identificados em Minas Gerais [8], São Paulo [9] e Rio 
de Janeiro [10]. 
 O maior período de observação nas coletas, assim 
como a presença de plantas ornamentais no raio de ação 
das abelhas, podem ser os principais motivos da maior 
riqueza de tipos polínicos no apiário UFV em relação ao 
apiário Mesmel. Estudos indicam que as abelhas Apis 
mellifera preferem coletar néctar e pólen em plantas 
ornamentais exóticas [11]. Uma maior freqüência de 
pólen de plantas exóticas também foi encontrada em 
amostras de geléia real de colméias localizadas no 
apiário UFV [12]. 
 As plantas ornamentais exóticas observadas em 
floração no período de estudo e com importância 
polinífera para abelhas Apis mellifera foram Arecaceae 
spp., Bauhinia variegata L., Calliandra brevipes Benth., 
Callistemon spp., Dombeya wallichii (Lindl.) K. Schum., 
Dracaena spp., Euphorbia pulcherrima Willd. ex 
Klotzsch, Gibasis schiedeana (Kunth) D. R. Hunt, 
Grevillea robusta A. Cunn. ex R. Br., Helianthus debilis 
Nutt., Justicia brandegeana Wassh. & L. B. Sm., Melia 
azedarach L., Michelia champaca L., Petrea sp., 
Plumeria spp., Rosa spp., Russelia equisetiformis 
Schltdl. & Cham., Tagetes erecta L., Tradescantia 
zebrina Heynh. e Tropaeolum sp. Estas plantas são 
também citadas por outros autores como de importância 
apícola para abelhas na região sudeste do Brasil 
[1,13,14,15]. 
  Os tipos polínicos presentes neste estudo também 
foram ocorrentes em outros levantamentos polínicos na 
região sudeste do Brasil, como em outras cidades de 
Minas Gerais [16], Rio de Janeiro [10,17] e em estudos 
prévios desenvolvidos em Viçosa [12]. 
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Tabela 1. Freqüência relativa dos tipos polínicos identificados nas bolotas de pólen recolhidas dos coletores das colméias de dois 
apiários experimentais na região de Viçosa, MG, no período de agosto a dezembro de 2005 (U=Apiário UFV; M=Apiário Mesmel). 
Ago  Set  Out   Nov   Dez Tipos polínicos 
U M . U M . U M . U M . U M
AMARANTHACEAE Amaranthaceae    3,64   0,25 0,10  0,09   0,97  
ANACARDIACEAE Anacardiaceae 1,1   4,15 0,31  7,63   0,09   2,73  
 Tapirira        0,09       
ANNONACEAE Annona          0,08   0,05  
ARACEAE Araceae 0,32 0,40  0,06 2,15  4,78 0,26       
ARECACEAE Arecaceae 1 2,41 0,10  0,87 5,12  0,93 1,62  5,86 8,60  13,68  
 Arecaceae 2 0,16      0,11   1,18     
 Arecaceae 3 0,04   0,02   0,02   0,24   3,64  
ASTERACEAE Baccharis 19,74 2,80  47,21 11,30  0,08   0,02   0,45  
 Cirsium  0,02   0,04          
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Tabela 1. Cont.                
ASTERACEAE Elephantopus 0,88   3,05 2,35  3,92 0,60  0,93 0,01  0,23  
 Gochnatia 21,55   1,94 1,02  0,04   0,04     
 Senecio 2,1 0,56  0,89 22,95  0,69 2,86  9,18 0,44  2,83  
 Vernonia 16,97 29,12  0,44 1,02  9,33 1,64  0,18 1,71    
BIGNONIACEAE Bignoniaceae 0,14   0,24 0,02  0,53 0,04  0,02   9,07  
 Tabebuia  0,01           0,45  
 Pithecoctenium          0,16     
 Spathodea    0,03           
CECROPIACEAE Cecropia 3,58 59,23  2,43 35,83  1,10 2,15   12,01  1,97  
COMBRETACEAE Combretaceae    0,02           
CONNARACEAE Connaraceae    4,08      0,02     
CONVOLVULACEAE Evolvulus           0,01    
CUCURBITACEAE Gurania          0,02     
CUNONIACEAE Cunoniaceae       0,03        
 Lamanonia        0,13       
CYPERACEAE Cyperaceae  0,01         0,02  1,56  
DIOSCOREACEAE Dioscoreaceae       0,02        
EUPHORBIACEAE Euphorbiaceae 0,95 0,10  1,52   0,78   0,99   0,68  
 Alchornea       0,05    18,26    
 Croton    1,23   0,02   0,02 0,02  0,36  
 Ricinus 2,07   0,22 2,26  2,14 1,84  0,19 2,50  3,96  
LAMIACEAE Hyptis    0,09           
LAURACEAE Persea 0,04   0,92 0,46        0,14  
LEGUMINOSAE Leguminosae 1    0,02      0,11     
 Leguminosae 2          0,78     
  CAESALPINOIDEAE Caesalpinoideae  0,01             
   MIMOSOIDEAE Anadenanthera    0,08   7,71 0,80  47,50 14,38  28,59  
 Inga       0,09        
  PAPILIONOIDEAE Papilionoideae       2,34 0,92  0,88     
 Machaerium          0,07     
LORANTHACEAE Loranthaceae          0,02     
LYTHRACEAE Cuphea    3,52      0,06 0,14  0,09  
MONOCOTYLEDONEAE Monocotiledônea    0,12   0,12   2,23     
MORACEAE Ficus 0,18              
MYRTACEAE Eucalyptus 1,04 0,07  11,60 1,43  15,42 1,62  5,54 4,38  4,10  
 Myrcia 19,7   7,51 5,33  21,82 6,96  0,27 5,73  12,40  
PIPERACEAE Piper 0,14       19,28   0,29    
POACEAE Poaceae    0,52 0,10  0,02 1,25  0,06 0,93  0,94  
RUBIACEAE Rubiaceae          4,93     
 Borreria       0,02        
 Guettarda 0,11   0,02   0,27   0,17 0,02  1,09  
 Coffea 1,54 1,26   6,70   38,10  14,30 21,80    
RUTACEAE Citrus 0,51 1,01  1,78 0,10  6,95 0,07  3,66 3,39  5,18  
SAPINDACEAE Sapindaceae 0,07   0,20   1,67   0,02     
SCROPHULARIACEAE Scrophulariaceae 3,65 3,00   1,02  1,14 7,42       
SOLANACEAE Solanaceae  2,20             
 Datura    1,28   0,06        
STERCULIACEAE Dombeya 0,04         0,08 0,06  4,14  
TILIACEAE Triumfetta 0,07              
TYPHACEAE Typha 0,14 0,10   0,24   1,02   0,19    
ULMACEAE Trema 0,76   0,24 0,20  8,84 7,03   4,56    
URTICACEAE Urticaceae          0,05     
VERBENACEAE Verbenaceae    0,06   1,10        
NÃO IDENTIFICADO Não Identificado 1           0,55  0,61  
 Não Identificado 2             0,09  
  Não Identificado 3        0,05    4,22             
TOTAL   100% 100%  100% 100%  100% 100%   100% 100%   100%   
